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      Nota da tradutora para a edição brasileira




      Sandra Martha Dolinsky




      O sistema educacional na Espanha é composto de Educação Infantil (Educación Infantil), Educação Primária (Enseñanza Primaria), Educação Secundária Obrigatória (Enseñanza Secundaria Obligatoria), Bacharelado (Bachillerato), Formação Profissional (Formación Profesional) e Educação Universitária (Educación Universitaria), etapas distribuídas da seguinte maneira:




      

        	Educação Infantil: de 0 a 6 anos, de caráter voluntário.




        	Educação Primária: de 6 a 12 anos, de caráter obrigatório.




        	Educação Secundária Obrigatória (ESO): de 12 a 16 anos. Após a conclusão dessa etapa, o indivíduo pode optar pela continuidade de seus estudos em Formação Profissional de Grau Médio (Formación Profesional de Grado Medio) ou Bacharelado.




        	Bacharelado: dois anos de duração (16 a 18 anos), após os quais o formando pode ter acesso à Formação Profissional de Grau Superior (Formación Profesional de Grado Superior) ou à Educação Universitária.




        	Para total fidelidade às informações transmitidas nesta obra, optamos por manter a terminologia original referente aos níveis de ensino. Pelo fato de a correspondência não ser direta com nosso Ensino Fundamental, Médio e Superior, uma tradução de termos feriria a veracidade das informações e a aplicabilidade do material oferecido pelos autores. O leitor poderá sanar possíveis dúvidas no momento da utilização do material consultando este esclarecimento.


      




      Outros termos que aparecem conforme o original são os seguintes:




      

        	LOGSE: Lei de Ordenação Geral do Sistema Educacional.




        	LOCE: Lei de Qualidade do Sistema Educacional.




        	LOE: Lei Orgânica de Educação.




        	BOE: Boletim Oficial do Estado.


      


    


  




  

    

      Prefácio à edição brasileira




      Professora e Pós-Doutora Onilza Borges Martins




      Consultora-Geral de EaD




      Apresentar a obra do Dr. Antonio Medina Rivilla, cientista da educação e autor de inúmeros livros publicados como professor catedrático, pesquisador e chefe do Departamento de Métodos e Técnicas da Faculdade de Teoria da Educação e Pedagogia Social da Universidade Nacional de Educação a Distância – Uned (Madrid/Espanha), não é tarefa fácil.




      Como pesquisador e organizador de equipes docentes, mediante diagnósticos previamente realizados no ensino médio das diferentes escolas públicas em Madrid, o autor optou pela construção de um inventário de competências essenciais visando qualificar o corpo docente e os agentes de formação, que enfrentam a heterogeneidade acentuada da cultura e os desafios presentes nas novas práticas educativas.




      Não existe uma forma neutra de realizar este trabalho, uma vez que a própria identificação das competências abordadas no teor do estudo e a análise crítica destas supõem opções teóricas e descrevem futuros possíveis.




      As escolhas do Dr. Medina são muito consistentes; nelas encontramos vários elementos para proceder a uma análise dos temas que vêm influenciando o campo educacional em nosso país. Merecem destaque as competências de comunicação e interculturalidade. No contexto da obra, o autor investigou inúmeras competências, também relevantes, tais como: competência matemática, competência socioempática, competência relativa ao conhecimento do mundo e à interação com o meio e competência geo-histórica. Na profissionalização do docente devem ser adicionadas também as competências social/relacional e a competência tecnológica.




      Exatamente porque centrais, as competências orientam a formação e a produção de sentidos em uma educação inovadora. A atividade semidiscursiva do professor constitui um poderoso elemento de representação do conhecimento.




      Sem deixar de considerar todas as incertezas presentes na mundialização da educação e do trabalho, vale afirmar a existência de uma nova ética de convivência humana na sociedade da informação. A obra, portanto, é um convite do autor aos profissionais de educação para revisar todo o seu referencial teórico-metodológico, no sentido de ressignificar os conhecimentos sob a forma de saber sistematizado e, mais do que isso, em conhecimento aplicado.




      O período de transição que a educação enfrenta nos setores econômico, político e social está exigindo o referencial de competências construído pelo autor, tanto na práxis como no papel dos docentes, para convergir com as reformas da formação inicial e enfrentar o desafio de preservar uma educação de qualidade. Tanto os temas como a teoria e a prática postas na presente obra contribuem para a formação de representações e a produção de sentidos das competências em questão cada vez mais precisas.




      Para pensar as novas práticas educativas, é necessário discutir em cada instituição a profissão dos docentes. É imprescindível envolver todas as equipes responsáveis para a (re)construção dos currículos tendo em vista a compreensão e a ampliação dos significados teóricos metodológicos, conforme a proposta do autor




      Curitiba, agosto de 2010.


    


  




  

    

      Prólogo




      Antonio Medina Rivilla
 Pedro García González




      A obra Formação e desenvolvimento das competências básicas – volumes 1 e 2 –, que ora apresentamos, inscreve-se no intenso debate acerca da orientação da educação de base fundamentado no modelo por competências, ciente da enorme complexidade tanto da formação por competências quanto da redução da concepção da educação a esse enfoque.




      O conjunto de pesquisadores e docentes que produziu a obra concorda em propor a necessária atualização do corpo docente sob uma nova perspectiva que implique a assimilação crítica dessa formação. Os docentes hão de refletir sobre o domínio que têm dessas competências como agentes de formação delas. Este trabalho analisa essa limitação e questiona o domínio que o corpo docente adquiriu de tais competências e o avanço conseguido nelas.




      Refletimos acerca da consecução das competências básicas pelas exigências da docência e, ao mesmo tempo, facilitamos ao corpo docente o desenvolvimento de sua capacidade formativa ao interagir no processo de ensino-aprendizagem, trabalhando as competências básicas dos estudantes e construindo uma comunidade de aprendizagem compartilhada, para assimilar essa visão e adaptá-la às necessidades que demandam a sociedade do conhecimento e o debate aberto pelo Espaço Europeu de Educação Superior.




      A formação do professorado voltada ao avanço e à melhora dessas competências, como docente, fez com que os autores propusessem tais perguntas: Como cada docente consolidou o avanço na competência comunicativa, matemática, social, geo-histórica etc.? Como integrar, em um desenvolvimento reflexivo e profissionalizante, o domínio de tais competências e a geração de ambientes de aprendizagem que propiciem as competências básicas dos estudantes? 




      O conjunto de capítulos que constitui a obra foi organizado partindo de uma introdução globalizante que fundamenta o sentido e os processos de formação por competências, desenvolvidos de uma maneira holística e transdisciplinar, mas implicando ao corpo docente o autodiagnóstico relativa ao domínio real que cada um tem das competências e do modo integrado de aplicá-las no processo de ensino-aprendizagem, como uma unidade de sentido.




      As competências estudadas foram: competência comunicativa (volume 1) competência relativa ao conhecimento do mundo e à interação com o meio social e competência matemática (volume 2), apresentando a fundamentação e o processo de aquisição que os estudantes hão de realizar para o domínio dessas competências, complementadas com a atualização e o autodiagnóstico referente ao domínio das competências docentes adquirido pelo corpo de professores e as decisões que deve tomar para se aprofundar nelas.




      Abordamos o processo formativo que o corpo docente deve trabalhar a partir de cada competência e o que, nas etapas do sistema educacional, considera que deve preparar e desenvolver para sua melhora profissional e para a formação integral dos estudantes.




      As competências básicas constituem o fundamento da educação necessária na sociedade do conhecimento, e esse requisito foi a linha diretriz desta obra para encontrar a resposta adequada aos informes de avaliação, os quais, ao estimar o domínio das competências básicas por parte de nossos estudantes, especialmente na competência comunicativa e matemática, manifestaram suas limitações.




      Esta obra, em seus dois volumes, tentou encontrar resposta a essas limitações, selecionando as competências básicas que os estudantes hão de alcançar, e oferecer ao corpo docente modelos, esquemas e tarefas que atendam à preparação pela qual eles esperam.




      A organização do trabalho permite harmonizar as competências básicas relevantes e a linha que o corpo docente e os estudantes devem seguir para se chegar a uma formação de qualidade e contribuir com sua iniciativa para recuperar o sentido inovador da educação de base.




      Esperamos que a leitura que os professores fizerem deste trabalho lhes permita integrar e gerar, de modo holístico, as competências, tomando como eixo aquela na qual a sua preparação foi mais intensa e que melhor assumiram para seu desenvolvimento profissional e a educação dos estudantes. Com essa competência, os docentes devem integrar o conjunto daquelas com que trabalham e dar sentido a elas, transformando o processo de ensino-aprendizagem em uma experiência formativa de caráter holístico, na qual apoiarão as decisões que aplicarem em cada sala de aula, individualmente e em equipe.
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Capítulo 1 
Fundamentação
 das competências
 discentes e docentes




      Antonio Medina Rivilla




      1.1 Competências discentes




      A formação das competências emergiu com força a partir da repercussão que tiveram diversos informes derivados da avaliação dos rendimentos dos estudantes, nos diversos sistemas educacionais, especialmente pela influência do informe Pisai (2006) na avaliação e importância dos resultados dos estudantes nas matérias básicas de Comunicação e Matemática. Este capítulo traz algumas concepções relativas ao complexo termo “competências”, e, como nosso objetivo é esclarecer o processo didático e as práticas de ensino orientadas ao domínio das competências mais representativas que os diferentes sistemas educacionais pretendem trabalhar, selecionamos as contribuições mais relevantes de autores da área e práticas de campo, bem como sintetizamos as pesquisas desenvolvidas nos dois últimos anos, entre elas a de Medina e colaboradores (2006): Projeto de competências docentes no âmbito do Espaço Europeu de Educação Superior e o estudo apresentado por Medina, Domínguez e Gento (2008) sobre os agrupamentos flexíveis em contextos rurais interculturais, bem como os trabalhos anteriores de Medina (2006, 2007) acerca do desenvolvimento das competências nos diferentes níveis do sistema educacional, além dos trabalhos de Barnett (1996) e Perrenoud (2004), que defendem que as competências são sínteses combinatórias de processos cognitivos, saberes, habilidades, condutas na ação e atitudes, mediante as quais se chega à solução inovadora dos diversos problemas que a vida humana e as organizações produtivas propõem.




       



      1.2 As competências




      As competências são os resultados evidentes que adquirem os seres humanos ao conhecerem, agirem e resolverem problemas nas mais diversas situações pessoais, institucionais e profissionais. As competências estiveram presentes ao longo do século XX em muitos programas formativos e representaram um campo de pesquisa intensa no âmbito do ensino e até se pesquisou acerca da relação entre o domínio de competências básicas para ensinar e sua repercussão na aquisição de aprendizagens formativas dos estudantes e na eficiência global das escolas; assim, são um expoente das competências básicas no ensino os trabalhos de Allen e Ryan (1973), que criaram um modelo de microensino constituído pelo conjunto de condutas singulares que os docentes necessitariam desenvolver para alcançar uma ótima instrução formativa. Essa modalidade formativa dos docentes centrava-se na identificação, na compreensão e na aplicação das condutas mais representativas da prática docente. Flanders (1977) oferece um modelo esclarecedor das dez situações ou condutas expressivas que deveriam se dar no processo de ensino-aprendizagem e que eram objeto de uma observação perseverante por parte dos pesquisadores, que deviam mostrar quais dessas dez situações formativas ou componentes do modelo ocorriam preferencialmente no processo de ensino-aprendizagem analisado; assim, entre as categorias do modelo, evidenciava-se a intervenção dos estudantes seja ouvindo o professor, seja fazendo perguntas, seja realizando um acompanhamento do aproveitamento com que o docente resolvia as questões propostas pelos estudantes. A ação do professor era observada por meio de condutas, tais como a explicação, a utilização de exemplos, a proposição de questões etc., e pretendia-se observar a prática, mediante uma atenção meticulosa, ao identificar a conduta de máxima frequência, bem como o perfil do conjunto das dez categorias que caracterizavam o processo de interação didática.




      Titone (1986) propõe um modelo de análise do discurso do corpo docente com maior número de categorias que as de Flanders.




      Esses exemplos mostram-nos que a identificação das competências docentes como condutas expressivas do professorado foi objeto de diversos estudos, de maneira mais extensa.




      O conhecimento das microcompetências docentes explicitadas em práticas constituiu uma linha de destaque na pesquisa didática.




      O âmbito das competências discentes como síntese do conhecimento, da ação, do estilo de convivência e dos valores assumidos foi pensado de forma mais analítica e descrito em algumas das taxonomias que Bloom (1975), Lansheer (1977) e D’Hainaut (1982) construíram e definiram como objetivos formativos que os estudantes deveriam alcançar, tanto de caráter cognitivo quanto afetivo e psicomotor. A redução do objetivo em face da amplitude da competência é clara, porém podemos descobrir na integração de diversas taxonomias (Medina, 1980) uma linha que fornece novas bases para a construção e a análise das competências que, basicamente, pretendemos que os estudantes adquiram.




      Esses estudos anteriores representaram formas destacadas para poder formular e identificar com maior clareza quais resultados formativos os estudantes deveriam alcançar no processo de ensino-aprendizagem.




      As competências, na opinião de Barnett (1996), devem sintetizar o domínio acadêmico, isto é, o campo do saber em toda a sua extensão − não um domínio acadêmico como síntese dos conteúdos relevantes que as disciplinas e a transdisciplinaridade nos oferecem neste momento histórico, mas, sim, um saber acadêmico, genérico e fundamentador, definido como competência acadêmica, que assume a expressão verbal e escrita, o manejo da TICi, a organização do tempo, a tomada de decisões e a postura de assumi-las para complementá-las com as competências profissionais ou para a vida profissional, e essa síntese entre o acadêmico e o profissional implica complementar a teoria com a prática, assimilar e saber empregar com rigor tais conhecimentos.




      O outro eixo desse autor, as competências específicas e gerais, está relacionado com as demandas das disciplinas e com os saberes práticos da vida comum e sua utilização, e as competências genéricas são as mais representativas em nosso âmbito de formação, na educação básica e secundária.




      Essas competências gerais são as mais transferíveis e passíveis de se aplicar ao maior número de problemas.




      O conceito de competências que trabalharemos nesta obra requer uma síntese do pensamento na ação e um compromisso com os valores de solidariedade e interculturalidade na sociedade do conhecimento e da pluralidade cultural. A competência é o domínio dos saberes, dos modos de aplicá-los para resolver os problemas, é nos dispormos favoravelmente a assumi-los e nos comprometermos com a melhora permanente de nosso estilo de vida, mediante os compromissos profissionais e a identificação das necessidades que as sociedades próximas, as diversas comunidades e a sociedade em geral demandam. As competências representam um horizonte de sistematização de tudo o que pensamos, fazemos, convivemos e compartilhamos para contribuir com as soluções mais pertinentes às diversas dificuldades de cada ser humano, das instituições, da sociedade e do mundo em seu conjunto.




      A formulação da competência deveria integrar: O que devemos aprender? Que conteúdos são essenciais? Que saber integrado, transdisciplinar e intercultural devemos trabalhar em cada etapa, em cada ciclo e em cada ano com os estudantes? Que inteligências e aptidões desenvolver?




      Como devemos aplicar e pôr em prática o que aprendemos? Como observar a prática para que, partindo dos problemas reais, pessoais e comunitários, resulte métodos e processos para a solução destes? Que destrezas, métodos e técnicas são necessários?




      Que atitudes, emoções e valores subjazem ao processo de ensinar e aprender? Como conseguimos as disposições pessoais, existenciais e comunitárias mais pertinentes para o gozo intelectual e a ótima solução para incertezas e realidades complexas?




      Que implicações e compromissos emergem do processo formativo e como devemos reagir para chegar a uma verdadeira resposta formativa? Que atuação moral?




      1.3 Competências básicas




      As competências básicas são os resultados formativos que os estudantes da educação obrigatória devem alcançar para poder se realizar e, como seres humanos, participar ativamente da sociedade, ser capazes de aprender ao longo da vida e estar preparados para os desafios da sociedade do conhecimento e para as demandas das futuras ocupações e profissões.




      A competência básica nos demanda a integração de saberes essenciais que constituem o núcleo da competência, formas de agir mediante as quais se aplica o conhecimento e se resolvem os problemas existenciais e profissionais, os valores e as atitudes mais relevantes para conquistar a harmonia entre o pensamento e a ação e adquirir um estilo de vida saudável e emocionalmente equilibrado. Esses componentes devem servir à pessoa para se se envolver e se comprometer com as necessidades e realidades diversas dos grupos, das culturas e dos diferentes cenários no âmbito da sociedade do conhecimento, da globalização e de um novo processo de interculturalidade.




      As competências básicas harmonizam os conhecimentos, os métodos de aprendizagem e formas de atuação e as atitudes mais relevantes que os seres humanos devem adquirir em contextos interculturais, voltando os saberes à solução de problemas reais, à criação dos contextos e à utilização dos espaços geo-históricos mais próximos a sua identidade pessoal.




      O sentido da competência em sua dimensão básica é conseguir fazer com que as pessoas pensem em seus projetos de vida, ajam responsável e livremente nas novas realidades sociais e participem do desenvolvimento das organizações e das empresas em processos de aprendizagem e colaboração, voltando seu processo formativo à consolidação dos estilos de aprendizagem ao longo de sua vida. Vidorreta (2007) considera que a competência básica fica explícita no conhecimento da ação. Willmann (1948) considera a formação como “a íntima plasmação espiritual que se realiza ao longo de toda a vida da pessoa, e a formação faz referência à dimensão coletiva da assimilação pessoal, ao passo que a educação afeta mais a perfeição individual”. Pacios (1981) considera a formação intelectual como “o hábito intelectual formalmente considerado”. Retomamos os termos clássicos de “instrução” e “educação” para tentar entender o domínio da competência básica e sua contribuição à formação integral dos estudantes. Alcança-se a formação intelectual mediante a atividade instrutiva, mas realizada com grande rigor e meticuloso processo reflexivo. A instrução como síntese de maturação dos processos cognitivos e de assimilação de saberes relevantes de caráter formativo é a atividade mais pertinente para se chegar à formação intelectual, e esta, como manifesta Ausubel (1974), depende da qualidade do programa, de sua estrutura e de sua pertinência. Consequentemente, devemos apresentar aos estudantes esquemas gerais de organização do conhecimento, adequadamente estruturados, e ir relacionando-os com os modos de conhecer. Brunner (1972) destaca a necessidade de se aprofundar no modo de apresentar os conteúdos e desafia os docentes a confiarem na capacidade dos estudantes de conhecer e aplicar conceitos complexos, mas apresentados com a máxima clareza e adaptação a seu modo de conhecer, ligados a sua cultura. Zabalza (2008: 87) considera que “a formação é algo que se produz ao longo de toda a vida e ao abrigo da evolução de nossa profissão e dos empregos dos quais formos participando, e em coerência com a evolução de nossos interesses pessoais e do particular desenvolvimento de nosso projeto de vida”.




      As competências básicas transformam-se em uma finalidade e em uma formalidade dos processos educacionais, daí a importância do projeto de instrução, da seleção dos saberes no momento atual, da apresentação motivadora e do comprometimento dos estudantes com seu próprio processo de aprendizagem.




      As competências básicas, sob essa ótica, conectam-se com as exigências da formação como projeto de vida e de desenvolvimento humano e profissional que nos implica ao longo de toda a existência, mas que na educação obrigatória – e em atendimento às necessidades existenciais, intelectuais e psicoafetivas dos seres humanos – apresenta-se como um horizonte de discussão necessário e de integração dos aspectos essenciais que deve constituir o eixo da educação de toda pessoa. Krüger (2008) propõe a estreita complementaridade entre os conhecimentos elementares ou saberes básicos selecionados das diversas disciplinas com as experiências fundamentais e relevantes de cada ser humano. O domínio da competência requer que o corpo docente selecione os enfoques, as sínteses culturais, as tendências e os esquemas de pensamento mais pertinentes e representativos de seu campo de conhecimento, porém apresentados e trabalhados sob os princípios de transdisciplinaridade e interculturalidade, e ao mesmo tempo relacione o conhecimento com as experiências de vida dos sujeitos que aprendem, com as chaves culturais de seu contexto e com as atitudes, os valores, os sentimentos e as emoções das novas comunidades a que pertencem.




      Se as competências são básicas, todo estudante da etapa deve alcançá-las. A verdadeira complexidade está em definir o nível de domínio, de intensidade de resultados, de assimilação integradora e de busca de sentido e de transferência da competência à vida pessoal e profissional de cada ser humano como indivíduo e como membro da sociedade. A formação das competências básicas é a tarefa do corpo docente como projeto comum de formação dos estudantes. Consequentemente, em cada sala de aula e em cada processo de ensino-aprendizagem, deve-se levar em conta a prioridade e a responsabilidade no domínio de algumas delas, como a competência matemática e a geo-histórica e/ou de conhecimento do meio; mas só há sentido no trabalho integrado e transdisciplinar de cada situação formativa, mediante a aquisição, o desenvolvimento e o domínio do conjunto das competências básicas pretendidas, a saber: da inter-relação e desenvolvimento colaborativo entre docentes, estudantes, famílias e comunidades de aprendizagem em um verdadeiro projeto de formação integral e compartilhada (Medina e Domínguez, 2008).




      A educação básica deve fazer com que as pessoas que dela participam, tanto professores quanto estudantes, prioritariamente, considerem que a aquisição das competências básicas (comunicativa, matemática e científica, conhecimento do mundo e interação com o meio, social-emocional, geo-histórica, cultural-artística, digital e tratamento da informação, aprender a aprender, autonomia) deve ser integral e holística.




      O processo de ensino-aprendizagem orientado ao domínio das competências requer do corpo docente não só a atualização de suas competências como docentes, como também um estilo de trabalho em equipe, com colegas, estudantes e a comunidade educacional para criar tais processos formativos voltados à aprendizagem autônoma e autorregulada dos estudantes. Ao trabalhar o domínio de métodos e processos de aprendizagem, devem ser organizadas atividades e tarefas coerentes com a solução de problemas e as necessidades do entorno próximo e remoto dos estudantes, com a elaboração de meios didáticos que incorporem desde as TICs até o entorno mais próximo, repensando e reconstruindo sua própria realidade, valorando as experiências, expectativas e projetos futuros de seus estudantes. Em síntese, trata-se de um novo pensamento curricular em uma prática inovadora, desempenhada com uma atitude de colaboração e compromisso profundo perante a sociedade da flexibilidade, da mudança e da globalização.




      1.4 Competências dos discentes




      Os estudantes de educação básica transformam-se ou hão de se transformar em protagonistas de seu próprio ritmo e aquisição do processo de aprendizagem formativa, realizando tarefas autônomas e de colaboração com seus colegas, empregando as TICs, acessando sites, realizando encontros na rede, gerando grupos e comunidades de aprendizagem. O estudante deve adquirir as competências básicas ou gerais mediante as quais irá gerir seu próprio processo de aprendizagem, aprendendo a planejar as tarefas, organizando seu tempo, utilizando fontes de documentação e indagando acerca dos problemas e das realidades diversas de seu entorno próximo e distante, usando a hemeroteca e a biblioteca, as bases de dados da internet, os diversos sites à sua disposição, recursos que deve selecionar e utilizar de modo autônomo e colaborativo, mas que requerem que o corpo docente o acompanhe por meio de uma ação tutorial adequada e da consolidação de sessões de trabalho pessoal e em equipe apoiado pelo professorado. A aquisição das competências discentes precisa de uma organização flexível dos grupos em sala de aula, tal como apresentaram em outro estudo de Medina, Domínguez e Gento (2008), no qual mostram que as equipes docentes devem trabalhar em diferentes cenários formativos com grupos de estudantes organizados segundo o domínio das competências, a interiorização dos saberes e as características pluriculturais de seu entorno. O conjunto de conhecimentos, destrezas, atitudes, valores e formas de resolução de problemas que os estudantes irão adquirir facilitará seu desenvolvimento nos diferentes âmbitos da vida de maneira satisfatória, combinando adequadamente os recursos e pondo em ação seu pensamento, suas atitudes e seu estilo de aprender a tomar decisões, mas configurando em seu conjunto um comportamento que melhore sua qualidade de vida, sua participação na sociedade e seu projeto de vida pessoal – mas com uma ótima projeção nas comunidades de que faz parte. As competências discentes que desejamos trabalhar com caráter prioritário nesta obra serão a comunicativa, a matemática, a socioempática, a de conhecimento do mundo e interação com o meio e a geo-histórica, ou domínio do eixo espaçotemporal, como garantia de organização de uma estrutura básica de conhecimento e de coerência na ação. As áreas e matérias (sínteses compreensivas dos campos do saber na sociedade do conhecimento) clássicas e as didáticas específicas harmonizam-se sob uma nova visão da Didática Geral para compreender as competências discentes e criar novos cenários de ensino-aprendizagem que capacitem os estudantes, de modo integrado e transformador, no domínio das citadas, cientes de que todas as áreas devem assumir um papel subsidiário para contribuir com os saberes e as tarefas de modo transdisciplinar e integrado ao domínio de todas e cada uma das competências, com especial ênfase nas que lhe sejam mais próximas.




      A competência discente a ser trabalhada nesta obra é a metacompetência comunicativa em inter-relação com as competências matemática, social e do conhecimento do mundo, atendo-nos às dimensões espaciais e temporais nas quais discorrem as diferentes culturas e interagem os seres humanos.




      A competência comunicativa é a síntese do conjunto de mensagens, processos comunicativos e estilo de interação social que o ser humano deve conhecer e utilizar para um adequado encontro com outros sujeitos e comunidades.




      A comunicação requer os códigos verbal, não verbal e paraverbal, a compreensão e expressão oral e escrita, e a fala e escuta atenta e com emoção. A compreensão dos textos escritos na língua espanhola, nas línguas cooficiais e nas línguas das diferentes comunidades presentes na aula ou em harmonia com outras línguas como inglês, francês, alemão, italiano etc. é o novo horizonte comunicativo.




      A competência integraria o conhecimento da língua, a habilidade social para utilizá-la e o desenvolvimento das atitudes para empaticamente compartilhar o diálogo e os conteúdos com outras línguas e singularmente aprender a refletir, a compartilhar textos elaborados pelos estudantes, a utilizar o wiki etc.




      A tecnologia, por meio das diferentes plataformas, sites, diversas vias da informação, oferece novas possibilidades para entender e compartilhar mensagens, que devem estar plenas de sentido, e selecionar valiosos textos narrativos, romanceados, cômicos e trágicos, realistas e imaginários, poéticos e artísticos que ofereçam aos estudantes oportunidades para construir o saber das diferentes línguas, a seleção de textos representativos e lhes facilitem a construção da competência argumentativa.




      Toulmin (2004) destaca a importância da argumentação e do processo de raciocínio. Uma subcompetência básica da comunicação é a argumentativa, mas esta requer juízos pensados e proposições bem fundamentadas. Essa subcompetência é essencial na vida diária e a base imprescindível para o desenvolvimento profissional no futuro, bem como para o estabelecimento de relações sociais saudáveis e para a utilização crítica dos meios de comunicação. O domínio da competência comunicativa requer contribuição de todas as matérias, tanto no âmbito da metalinguagem quanto na formalização dos saberes e em sua aplicação às variáveis realidades sociais; mas, principalmente, requer uma atitude existencial de verdadeiro respeito a outras opiniões, ideias e âmbitos de saber. A inteligência emocional contribui com a autorregulação pessoal, com o reconhecimento das diferentes perspectivas dos seres humanos, trazendo novas soluções para as relações com outras línguas e culturas e com a criação de um estilo de empatia universal que devolva o ser humano a uma realidade axiológica de respeito e reconhecimento dos direitos humanos fundamentais e das contribuições das diferentes culturas em cenários variáveis. A solução dos problemas matemáticos e da linguagem que os caracteriza transforma-se em um campo de utilização e de desenvolvimento da própria competência comunicativa ao contribuir com uma terminologia adequada à relação dos seres humanos com o meio e que, no âmbito da topologia, da geometria e do cálculo, representa os grandes núcleos de saber e de agir diante das complexas situações que os seres humanos devem resolver. Recordemos os modelos matemáticos aplicados à economia, à solução de processos de incerteza e à busca de novos âmbitos de reflexão acerca da complexidade social e as contribuições de diversos modelos estatísticos à solução dos diversos problemas sociais, demográficos etc. O saber matemático e os problemas que pretende resolver emergem como um importante apoio à formação básica dos estudantes e ao domínio da competência comunicativa.




      1.5 Competência matemática




      Os estudantes adquirem essa competência ao trabalhar a linguagem, os modelos e os problemas característicos da matriz de conhecimento dos saberes matemáticos.




      A competência matemática fica explícita no domínio da dimensão quantitativa das realidades sociais e pretende estimar aspectos qualitativos e probabilísticos mediante uma nova linguagem e programas estatísticos da complexidade do BMDP, SPSS, ou as adaptações aos cenários sociais e formativos como os seguintes: NUDIS, ATLAS, AQD, Jeux de mots etci.




      A competência se desenvolve ao organizar as informações de natureza matemática, ordenar os dados e estabelecer diversas relações entre eles. O domínio do cálculo numérico e suas variadas aplicações à análise dos problemas humanos estão ligados à evolução do saber matemático pluricultural, ou etnomatemática, que as diferentes culturas ao longo da história da humanidade foram perfilando e consolidando para, no âmbito de um pensamento matemático, resolver os processos de quantificação da realidade – o domínio do cálculo numérico tanto mental quanto apoiado em processos tecnológicos, junto com os demais campos do saber matemático: álgebra, números complexos, tratamento estatístico dos dados, análise topológica e cálculos de complexidade astronômica, como os referenciais da nova realidade sideral, do Big Bang e dos mundos ainda por explorar.




      A competência matemática é apresentada aos estudantes como uma síntese de saber e fazer projetados na solução dos problemas da vida diária e do mundo trabalhista, insistindo na apresentação de situações de grande profundidade socioetnográfica e de proposições do saber matemático como uma base imprescindível para desenvolver a competência argumentativa e contribuir com dados confiáveis à solução dos problemas humanos, sociais e institucionais.




      O domínio das técnicas do cálculo e dos modelos representados, como exercício mental, deve ser complementado com a utilização de alguma rede de problemas complexos apoiados em diversas ferramentas e trabalhados no raciocínio probabilístico e na tomada de decisões em contextos incertos, mas com um sentimento lúdico-humorístico e de gozo existencial do saber matemático.




      A competência matemática se apoiará no domínio do cálculo, no conhecimento do sentido da proporção e na previsão de futuros comportamentos dos seres humanos nas mais diversas situações, integrando o conhecimento matemático especialmente com o geo-histórico, a análise do meio próximo e a aprendizagem de um comportamento social de empatia e qualidade humana. Esse conhecimento matemático facilitará a tomada de decisões de cada ser humano, contribuindo com precisão e rigor nos raciocínios, encontrando novas possibilidades para criar modelos, utilizar técnicas e trazer à luz novas conclusões a partir dos dados escolhidos em cada realidade.




      1.6 Competência social




      A preparação dos seres humanos para agir na sociedade e compartilhar seu projeto de vida com as demais pessoas constitui a competência social, que requer formar os estudantes em um processo de empatia, interculturalidade e colaboração, aprendendo a participar do mundo e a se comportar de modo solidário com os demais de seu entorno próximo e como cidadãos do mundo. A visão da ecoformação pretende que todos tomemos consciência da realidade de um planeta afetado e convulsionado neste século e que precisa de decisões que tornem todo e qualquer habitante comprometido com a aquisição de atitudes e de valores coerentes com um novo equilíbrio emocional e ecológico.




      A instituição educacional, por sua própria natureza, é a organização social cuja primeira responsabilidade é capacitar todos os estudantes em um estilo de cooperação e de mediação para antecipar os conflitos, realizar um processo de empatia e analisar criticamente as concepções, as crenças e os valores com que contribuem as diferentes culturas presentes na sala de aula, na escola, nos cenários regionais e na aldeia global, da qual todos fazemos parte. Em Medina (2008), oferecemos um modelo de convivência nas instituições educacionais baseado na construção de um clima social que gera relações de empatia, colaboração, apoio mútuo, autonomia, confiança, mediação etc. e que configura o eixo da melhora das organizações e o componente mais determinante, se pretendermos que os estudantes adquiram uma nova competência social para contribuir com ideias e soluções para o desenvolvimento integral das comarcas, a coesão social das regiões e o avanço entre os diversos grupos e zonas do mundo, bem como agir em núcleos de vida em colaboração. A convivência social baseia-se no conhecimento das normas, ou da Constituição do país, e as do âmbito europeu, bem como das diretrizes dos Organismos Internacionais e do exercício criativo da liberdade, além do cumprimento dos deveres em uma sociedade em contínua abertura, interdependência e crises financeiras, energéticas e sociais.




      A competência social apoia-se no domínio e no cumprimento crítico das normas de convivência e nas tomadas de decisão mais apropriadas às comunidades, assim como na valorização dos costumes e dos estilos de vida de cada sociedade em sua complexidade. Essas regras institucionais pactuam suas normas de atuação, que devem ser estudadas e compreendidas para atender às diversas demandas da pluralidade social da Espanha, da Europa e do mundo. O conhecimento social depende da sintonia com a própria conduta e os comportamentos desempenhados na família, na sala de aula e na instituição educacional, ameaçados pela intransigência e pela insensibilidade pessoal e axiológica de grupos de adolescentes que evidenciam grandes limitações na relação entre iguais e com a geração anterior.




      O domínio da competência social implicaria situar em um lugar prioritário a prática social empática e a participação em associações e instituições do próprio entorno, bem como o desenvolvimento da consciência social e participativa dos estudantes nas mais diversas instituições da escola e da comunidade. O componente central dessa competência formativa é o desenvolvimento de atitudes de abertura, colaboração, confiança, cooperação e desprendimento que se sintetizam no compromisso com os colegas, o corpo docente, a família e os grupos humanos. A prática dessas atitudes é a melhor garantia para o domínio da competência, unida à compreensão de modelos de verdadeira relação social, de comunidades de cooperação e de análise das cartas magnas (constituições), da Declaração Universal dos Direitos Humanos, dos direitos da infância, do cumprimento rigoroso dos deveres sociais e pessoais derivados da responsabilidade, da colaboração entre as pessoas e do comprometimento com as instituições mais naturais, como a família, as cooperativas, as comunidades de aprendizagem e os grupos de lazer e desenvolvimento comunitário. A competência se consegue mediante a participação ativa em projetos de desenvolvimento comunitário e em programas desenvolvidos na própria escola aberta à comunidade e oferecendo soluções aos problemas demográficos, sociais e econômicos das comunidades mais próximas. Nessa linha, destacamos os trabalhos de Domínguez e cols. (1996): “Desenvolvimento integral de uma comarca”, Medina e Domínguez (1998).




      Essa competência social tem seu desenvolvimento natural no conhecimento do mundo, na interação com o meio e no avanço dos saberes geográfico e histórico, como ciências sociais de máximo comprometimento científico e cultural, dado que a perspectiva histórica da sociedade e da biografia de cada sujeito, de sua história de vida, constitui os saberes fundamentais para se poder entender, junto com o conhecimento sociológico e a ciência da educação, a complexidade e a diversidade dos seres humanos em interação. A análise do conhecimento e da repercussão das tendências dos diferentes povos e culturas que viveram e colonizaram, ou atuaram no espaço vital em que cada ser humano nasceu, é um âmbito essencial para o domínio dessa competência.




      1.7 Competência relativa ao conhecimento do mundo e à interação com o meio




      É a integração de saberes e formas de relação favoráveis do sujeito com seu entorno físico e social, chegando à compreensão dos fatos sociais e da interação geo-histórica e à previsão de novas realidades sociais e de suas consequências. A competência consiste no conhecimento das condições pessoais, contextuais e regionais em que o ser humano vive e se desenvolve, capacitando-o a participar ativamente da construção do meio e da configuração de novas maneiras de cuidá-lo e de desenvolvê-lo, gerando atitudes mais favoráveis para sua integração e colaboração crítica no reconhecimento da arqueologia e do conjunto de indicadores do meio como base do desenvolvimento da identidade. A competência implica o desenvolvimento da capacidade perceptiva, da interação e do compromisso em manter um estilo de vida baseado no conhecimento da História, da evolução geográfica e da antecipação e compreensão das futuras mudanças com que deverá conviver. O desenvolvimento dos espaços em evolução é a característica mais destacada dos povos e das cidades em que o ser humano vive, e essa competência preparará os futuros habitantes para uma tomada de consciência, para preservar e trabalhar com uma atitude de profundo reconhecimento do meio como micromundo no qual aparecem e ocorrem diferentes formas de existência dos seres humanos. Essa competência requer aprofundar no conhecimento dos aspectos geográficos, sociodemográficos e biológicos do mundo do qual faz parte. A pedagogia ambiental propôs novos princípios e formas de interação do sujeito com seu meio, com base no cuidado ambiental, no reconhecimento e respeito às tradições, na análise dos problemas derivados da poluição e energia e no estudo aprofundado das novas paisagens. Essa competência deve levar os estudantes a conhecer a paisagem e sua evolução, os restos naturais e os processos gerados pelos seres humanos ao longo dos séculos, para despertar as atitudes favoráveis ao desempenho de uma relação de sintonia e de esmerado cuidado do meio e do planeta como representantes da história em que a humanidade se desenvolveu. Mas, a competência deve se explicitar em uma conduta e uma ação responsáveis e comprometidas com o respeito ao desenvolvimento sustentável, às limitações das fontes naturais de produção de energia e à necessidade de analisar o contexto em interação com seus habitantes.




      A aprendizagem da interação com o meio baseada nos princípios da conservação e do desenvolvimento sustentável capacitará os estudantes a gerarem uma conduta de utilização racional dos recursos e de seu emprego imaginativo, para alcançar um novo equilíbrio entre o ser humano e a natureza.




      A interação com o meio precisa da contribuição e do conhecimento da paisagem, da evolução do espaço como referencial da presença da Humanidade no contexto. O saber histórico é uma das contribuições mais necessárias à formação integral dos estudantes, estreitamente ligado ao conhecimento adquirido pelas diversas gerações ao longo do tempo e ao uso e ao aproveitamento desse espaço.




      1.8 Competência geo-histórica




      O domínio dos eixos de espaço e tempo, como referenciais cartesianos para os seres humanos de cada momento histórico, concretiza-se na competência que denominamos geo-histórica, na qual os saberes dessas ciências, como protótipo das sociais, devem ser trabalhados como complemento da competência anterior (conhecimento do meio) na Educação Secundária.




      A competência geo-histórica deve encontrar uma nova interpretação do conhecimento dos fatos históricos em interação com o espaço e os âmbitos geográficos onde foram produzidos, construindo-se uma fusão entre os feitos humanos ocorridos no tempo e os lugares que esses feitos transformaram em aldeias, cidades, áreas recreativas, espaços de produção de riquezas etc. A competência geo-histórica dos estudantes concretiza-se no domínio de conteúdos integrados oferecidos pelas disciplinas de Geografia e História e que hão de ser vividos como mestres da vida para que os estudantes cheguem a comportamentos e atuações coerentes com o respeito ao meio ambiente, à organização de novas formas de vida e à geração de atitudes e valores de respeito profundo à paisagem, ao espaço como cenário de projeção dos seres humanos e de recuperação dos valores mais genuínos das comunidades e das sociedades que têm representado os valores de liberdade, de colaboração e de respeito ao ser humano e à natureza.




      Essa competência, arraigada na “formulação e construção indagadora de novos problemas”, de forma individual e colaborativa, necessita que as perguntas heurísticas tenham rigor geo-histórico, como manifestam Bednarz e Bednarz (2003). Ou seja, devem conter os seguintes atributos:




      

        	Escala − Refere-se à categoria contínua do local ao global.




        	Relevância – Os temas ou tópicos devem ser ligados ao domínio das experiências de vida dos estudantes, com entidade suficiente para que os adolescentes possam fazer transposição aos domínios geo-históricos e, sob sua perspectiva, contribuam com novas soluções.




        	Continuidade – Os tópicos devem ligar o presente ao passado e oferecer oportunidades para antecipar o futuro.




        	Ética – Trata os problemas com base nos valores de equilíbrio, igualdade de oportunidades, equidade, harmonia emocional e melhoras sociopolíticas.




        	Transdisciplinaridade – Incorpora as contribuições das diversas disciplinas, sob a perspectiva da ecologia de saberes.




        	Complexidade – Atende a todos os níveis da realidade geo-histórica, em a toda sua amplitude, bem como à evolução de todos os seus fatores.




        	Rigor científico − Aprofunda-se no problema e emprega uma metodologia científica acorde com a caracterização e emergência dos problemas.




        	Autenticidade − Integra-se plenamente nas vivências e preocupações do mundo atual, em seus riscos e nas melhoras mais representativas que se devem assumir.


      




      O sistema metodológico dos docentes que formam os estudantes na complexidade, na transdisciplinaridade, na autenticidade e no rigor do saber geográfico deve construir novas ideias, cenários de diálogo e contextos envolventes que impliquem os estudantes nesse processo e contribuam com suas melhores experiências à solução dos problemas, à transformação das comunidades e ao compromisso com um ecossistema de desenvolvimento sustentável.




      Os autores que comentamos, Bednarz e Bednarz (2003), propõem um ensino da Geografia orientado à reflexão e à tomada de consciência participativa dos estudantes; assim, recordamos as questões centrais que orientam a preocupação docente e o papel que professores e estudantes devem assumir:




      

        Quadro 1.1 - Papel do professor e do estudante




        

          

            

              



              



              

            



            

              

                	



                	

                  Papel do professor


                



                	

                  Papel do estudante


                

              




              

                	

                  O que conhecemos? (Esclarecer o problema/tema)


                



                	

                  Coaprendiz dos estudantes


                



                	

                  Coaprendiz


                

              




              

                	

                  O que precisamos conhecer? (Identificar o problema)


                



                	

                  Guia, planejador e treinador


                



                	

                  Planejador de sua própria tarefa e solucionador de problemas


                

              




              

                	

                  O que estamos fazendo para isso? (Planejar as ações)


                



                	

                  Facilitador e gerador de processos


                



                	

                  Planejador e colaborador com o docente


                

              




              

                	

                  O que aprendemos? (Pesquisa e informação)


                



                	

                  Facilitador – Guia – Modelo


                



                	

                  Apoio entre estudantes


                

              


            

          


        




        


      




      A aplicação do esquema é evidente em nosso âmbito de pesquisa, pois promove uma reflexão profunda acerca do problema do “processo de ensino-aprendizagem intercultural”, repensando os aspectos essenciais: Que modelo é o mais adequado para a formação do corpo docente em Educação Secundária que leciona nas áreas de Geografia, História e Ciências Sociais?




      Devemos aprofundar em colaboração com os estudantes:




      

        	seleção e justificação do núcleo/campo problemático;




        	desenvolvimento do cenário mais valioso e sua influência contextual;




        	determinação da unidade essencial de pesquisa e previsão dos resultados.


      




      Questionamos algumas das razões da criação do saber geográfico como conhecimento a ser ensinado e base para a formação dos estudantes, como elo com o conhecimento didático – que é essencial para ensinar Geografia no âmbito das Ciências Sociais, e especialmente em complemento ao conhecimento histórico –, mas enfocado pela construção do desafio intercultural no pensamento e na ação do docente e dos discentes.




      1.9 Decisões didáticas para o desenvolvimento das competências




      A aplicação das decisões didáticas mais pertinentes para o desenvolvimento integrado das competências anteriormente citadas (comunicativa, matemática, social, conhecimento do meio, geo-histórica) deve ser feita de modo integrado, de tal forma que se estabeleça uma estreita relação entre o modelo das competências, os conteúdos/saberes, os métodos, os materiais didáticos e as atividades/tarefas.




      A formulação das competências nos faz repensar o modelo didático global e o conjunto de seus elementos no processo de ensino-aprendizagem.




      Em consequência, devemos questionar a globalidade do plano didático e das ações formativas que realizamos. Em outros trabalhos, insistimos nessa ideia e sugerimos um conjunto de atuações que devemos considerar [Medina e cols. (2002), Medina e Salvador (2002), Medina (2003)], que nos liberam de uma atenção mais extensa.




      A complexidade e a interdependência entre esse conjunto de elementos fundamentam-se na potencialidade e na globalidade para facilitar aos estudantes a consecução das competências e ao corpo docente sua melhora profissional.




      As competências precisam situar o estudante em um ecossistema escolar mais flexível e colaborar, especialmente na interatividade, tanto ao trabalhar os problemas e aplicar as estratégias de estudo de caso, quanto ao avaliar criticamente a organização, o sequenciamento e atualização dos conteúdos/saberes do campo.




      Os estudantes devem harmonizar sua autoaprendizagem com a aprendizagem em equipe/colaboração, cientes de seu novo papel, distante da mera aceitação ou acúmulo de informação e conteúdos, para demonstrar um papel ativo na reflexão, aplicação, transformação e inovação desses mesmos conteúdos.




      O que cada estudante deve aprender para colaborar com o domínio das competências descritas?




      Singularmente, a participar, colaborar e oferecer seus pontos de vista, ciente das novas tarefas, sem as quais não é possível oferecer resposta a cada pessoa e equipe que se forma.




      A competência de formação por excelência para os estudantes é colaborar ativamente no âmbito metodológico e entendê-lo, com o desenvolvimento dos meios para aprender e sua ativa implicação nas experiências vitais e problemáticas constituídas no eixo de sua formação.




      Em correspondência, o modelo de ensino-aprendizagem dos docentes é o de encontrar respostas inovadoras, que situem cada estudante e sala de aula em um novo cenário de indagação, experimentação e implicação direta com as associações/empresas, as comunidades e os verdadeiros desafios do entorno europeu.




      As competências são um horizonte para a implicação e a criação entre docente e estudantes de desafios criadores de saber, de valores de abertura e de capacitação rigorosa, que relacionem a escola com as instituições e as organizações, atendendo aos problemas reais que os estudantes que preparamos vivem e devem resolver. Esse necessário esclarecimento da formação dos discentes implica uma preparação mais fundamentada do corpo docente.




      O modelo didático que construímos deve servir aos estudantes para convertê-los nos principais responsáveis por sua formação, posicionando-os perante as necessidades das instituições, de si mesmos e da sociedade da complexidade.




      Essa tarefa formativa não deve ser única nem reducionista; cada escola deve encontrar a resposta singular dada por sua ótima identidade e o cumprimento dos núcleos essenciais da harmonia entre culturas. Diante dessa demanda cada vez mais intensa e extensa, expressamos quatro grandes decisões:




      

        	revisão da metodologia de ensino-aprendizagem;




        	adaptação dos meios e materiais didáticos;




        	adequação e busca do sentido projetivo e axiológico dos saberes, modelos e métodos de pesquisa;




        	elaboração de tarefas integradas, que envolvam toda a comunidade educacional e redes escolares.


      




      Essas decisões devem estar avalizadas por uma mentalidade globalizante, que recupere a necessária tradição formadora e pesquisadora, mas que atenda à exponencial mudança da sociedade e das instituições e empresas mais representativas, em um diálogo frutífero e transformador, evitando o isolamento dos centros educacionais, recuperando seu papel de horizonte de busca e compromisso axiológico permanente.




      A produção de materiais didáticos é explicitação e organização mais elaborada do conjunto de saberes, formas de conhecimento e programas de formação que dispomos aos estudantes, construídos de maneira colaborativa, integrando os saberes das matérias, compreendendo o mais representativo, atual e valioso do campo de pesquisa e apresentando de maneira interativa os problemas mais relevantes das organizações e do entorno social próximo e distante.




      A formação dos estudantes nas competências mais adequadas pessoais, institucionais e socioprofissionais se conseguirá mediante a criação de materiais apropriados e sua colaboração nas tarefas ajustadas a sua aquisição.




      A metodologia didática é a contribuição à aquisição das competências básicas no trabalho em equipe do corpo docente.




      Uma das quatro decisões propostas, em estreita complementaridade com as restantes, é a metodologia aplicada e desenvolvida entre o corpo docente e os estudantes para responder aos valores e desafios das competências, cientes do significado da prática e da projeção na formação dos estudantes.




      Os métodos são os caminhos mais adequados que devemos empregar para fazer com que os estudantes compreendam o sentido formativo das competências e seu valor transformador na vida das instituições e das organizações produtivas. O desenvolvimento das competências requer cenários valiosos, para que cada estudante potencialize sua iniciativa e encontre novos referenciais que lhe propicie uma cultura estudantil, que o faça superar a mera formulação das competências e o impulsione a um verdadeiro afã de busca dos saberes e valores fundamentados, empregando métodos adequados e processos criadores de conhecimentos e emoções novas. Entre eles, destacamos os seguintes:




      

        	estudo de casos;




        	processo de ensino-aprendizagem baseado em problemas;




        	projetos compartilhados;




        	intervenções e trabalho em equipe;




        	análise e diagnóstico de necessidades, expectativas e conflitos etc.;




        	simulações;




        	oficinas e seminários;




        	experiências e planos em empresas, laboratório, trabalhos de campo;




        	criação de cenários ad hoc etc.


      




      O professorado já experimentou diversos métodos e técnicas de ensino-aprendizagem, elaborou experiências e práticas formativas, criou materiais etc. que acumulou ao longo de sua vida profissional. A situação atual nos propõe emergir e avaliar os processos desenvolvidos e apresentados como uma narrativa autocrítica, pessoal e colaborativa, procurando aprender com a própria prática, mas transformada em um processo de indagação e de busca sincera do mais valioso de nosso ensino.




      Esse processo de autoaprendizagem e de validação de nossa experiência profissional facilita-nos o saber didático e nos permite escrevê-lo para pô-lo à disposição de outros colegas. Assim, a vida de nossas aulas se torna reflexão e fundamenta futuras decisões, selecionando o singular e pertinente e projetando-o para adequá-lo aos desafios da convergência.




      Projeta-se o futuro com base na análise sincera e criativa de nossa prática e formula-se um caminho indagador, que nos autoriza a compartilhar as reflexões e assumir que o verdadeiro protagonista da aprendizagem é o estudante, especialmente quando compartilha com os colegas a indagação, ampliada com leituras e uso da internet e de bases de dados para compreender os saberes e modelos trabalhados nas aulas e na escola.




      Os métodos referidos anteriormente têm um núcleo comum: a potencialidade da realidade da educação básica para impulsionar o saber e o interesse, por parte dos estudantes, pela utilização das experiências de vida, dos problemas socioprofissionais atuais e dos verdadeiros projetos e programas de melhora permanente, entendidos como os mais relevantes cenários para aprender a trabalhar e se preparar para convergir com os demais estudantes europeus. Esse âmbito se baseará na grande metáfora da globalização: pensar com uma mente global para se identificar e se comprometer com a solução dos problemas locais.




      Os problemas são detectados na vida das empresas e das comunidades e cada pessoa deve ter ciência de sua complexidade, evolução e impacto contínuo em um mundo em incerteza e contínua transformação tecnológica.




      O professorado deve ter ciência da amplitude das novas competências e do papel que cabe aos estudantes na criação dos meios e das tarefas que os transformem nos verdadeiros responsáveis por sua formação, aprofundando a qualidade desta para atender aos diversos e sempre novos problemas.




      Cada aula deve ser transformada em um laboratório que analisa as situações presentes e futuras das organizações, promovendo as modalidades de intervenção mais representativas e valiosas e ampliando continuamente o papel reflexivo e inovador dos estudantes. O desafio da ação e do compromisso na solução dos problemas, ao lado da elaboração dos programas mais adequados para superá-los, vai além da interiorização do conteúdo, do significado da sabedoria; compromete a escola na busca de soluções criativas para as situações e os conflitos das organizações e dos seres humanos.




      A escola deve se sentir ativa e comprometida com a formação de base voltadas às competências mais criativas e profundas dos estudantes, tornando realidade essa finalidade no trabalho diário das aulas, das práticas e de todas as atividades do mundo.




      A sala de aula de formação não pode reduzir-se às paredes clássicas da escola; deve abrir-se à sociedade, às comunidades e às empresas, cujas necessidades e expectativas passam a fazer parte do novo plano de estudo da instituição superior.




      Com isso, os métodos didáticos constituem o componente básico da tarefa docente, dado que são a resposta mais adequada para ensinar aos estudantes: Como conseguir que cada pessoa adquira as competências mais pertinentes para sua vida profissional e o caminho mais formativo para alcançá-las?




      Os métodos não servem só para ensinar e aprender as competências; eles evidenciam o modelo de ensino em sua globalidade, que o corpo docente melhor experimenta em suas imagens e concepções, desenvolvendo um clima pertinente para facilitar a aprendizagem satisfatória e motivadora dos estudantes.




      Os estudantes descobrem o valor e a potencialidade dos métodos dos professores e a atitude de aceitação ou rejeição que neles exercem, elaborando, por sua vez, imagens de empatia ou de desagrado e encontrando o modo mais criativo de aprender a aprender e experimentar pessoalmente o processo de aquisição de competências.




      O ensino das competências é, basicamente, um processo de coaprendizagem entre docente e estudantes, e destes entre si, criado em colaboração para consolidar um estilo de indagar, ensinar e aprender com clara projeção na formação criativa e socioprofissional de cada estudante.




       



      1.10 Processo formativo das competências sob um enfoque integrado e transdisciplinar




      O estudante, como aprendiz, é um ser holístico e complexo, que aprende em situações de incerteza. Consequentemente, o modelo didático para formar os estudantes no domínio das competências (comunicativa, matemática etc.) deve ser global e compreensivo, de tal modo que se trabalhe harmoniosamente, durante a educação básica, o domínio inter-relacionado e em complementaridade permanente de todas e cada uma das competências – embora destaquemos, em algumas delas, uma maior ênfase específica na contribuição de tarefas analíticas, de criação de materiais ad hoc que desempenhem a competência, bem como de atuações que impliquem o corpo docente como equipe, a escola como unidade formativa, a comunidade educacional como cenário prototípico da competência social e comunicativa, além da urgência de adaptar os recursos didáticos, desde a hemeroteca até a sala de informática, para que todo o complexo formativo esteja harmoniosamente colaborador e comprometido com as necessidades formativas de cada estudante. A competência é a síntese entre o pensamento criativo e ativo, o conhecimento amplo, contextualizado e rigoroso e o desenvolvimento de destrezas, atitudes e valores que em seu conjunto devem estar compartilhados, integrados e melhorados. Vidorreta (2007) propõe a integração de atividades em torno a núcleos com sentido, a partir dos quais se pode retomar a informação, organizá-la e compartilhá-la quinzenal ou mensalmente com todos os participantes, em sala de aula e na escola. O trabalho por competências docentes e discentes é, essencialmente, uma busca criativa para formar, de maneira autônoma e colaborativa, os verdadeiros protagonistas da escola: os estudantes e a comunidade educacional em seu conjunto. Consequentemente, pelo menos durante uma quinzena a cada trimestre, devemos escolher um núcleo de interesse de caráter transdisciplinar, intercultural e ecoformador, originado, se possível, na comunidade educacional e, se não, na equipe de professores que elaboram a experiência transformadora de sua prática para analisar o domínio que o corpo docente tem das competências respectivas: comunicativa, matemática, social, geo-histórica, contextual etc., transformando a prática em uma situação de pesquisa compartilhada entre estudantes, docentes e comunidades participantes da escola. O modelo do núcleo problemático será precedido pela identificação das competências citadas e pela formulação de alguma subcompetência que cada docente e seus estudantes devem ir dominando e avançando intensamente em sua consecução. Como complemento do anterior, devemos aplicar tudo o que explicaremos posteriormente acerca da inter-relação entre saberes interdisciplinares, sistema metodológico integrado, tarefas e situações problemáticas relevantes, meios didáticos clássicos e tecnológicos e flexibilidade organizativa do agrupamento de estudantes e professores. A integração do desenvolvimento das competências durante a quinzena transforma-se em um processo de indagação/inovação que se elabora, investiga e melhora continuamente e torna todos mais competentes e compreensivos das realidades de ensino-aprendizagem. Esse processo deve se seguir à complementaridade metodológica de utilização de histórias de vida/narrativas, auto e coobservação perseverante, estudos de caso, análise de tarefas, interpretação do discurso, grupos de discussão, entrevistas a fundo e análise permanente dos resultados, complementaridade de métodos, técnicas e agentes, mediante o desenvolvimento de uma cultura de reflexão e inovação acerca do sentido, da transformação e da melhora da educação integral dos estudantes e do desenvolvimento profissional do corpo docente.




      1.11 Competências docentes




      O modelo de competências do corpo docente foi se consolidando com diversas pesquisas – Medina e colaboradores (2006), Zabalza (2003), Villar (2004), Perrenoud (2004) –, que avalizam o modelo de formação de docentes por competências e evidenciam o necessário domínio que o professorado deve ter delas caso pretenda ser capaz de formar seus estudantes nelas.




      As competências dos professores que devemos desenvolver, em coerência com as propostas dos estudantes, têm um núcleo comum, que é a competência de identidade profissional que se concretiza no conhecimento profundo da profissão, na atuação em coerência com os modelos didáticos emergidos e a plena satisfação em desempenhar essa tarefa e melhorar permanentemente. A identidade dos docentes fica explícita no modelo de formação e de autenticação profissional com que cada educador executa a tarefa formativa e que se faz realidade no estilo docente e na prática reflexiva coerente com ele.




      O domínio, por parte do docente, dessa competência requer a utilização da metodologia narrativa e a autoanálise profunda acerca dos motivos e das circunstâncias pelas quais assumiu essa complexa tarefa docente e, em coerência com ela, questiona que nível de harmonia e de equilíbrio emocional domina sua prática e como compartilha com os colegas o processo de desenvolvimento profissional e de melhora contínua da prática em interação com os estudantes e a comunidade educacional, constituindo um referencial que nos permite aprofundar nossa identidade profissional, à medida que os estudantes assumam nossa tarefa e se sintam motivados por nosso modelo de trabalho e pela atuação global na vida profissional. Ainda, a comunidade educacional e os colegas compartilham elementos fundamentais de reflexão, pontos de inovação e tomada de decisões e, singularmente, a repercussão de nosso trabalho docente na comunidade de educadores e de instituições formativas. O avanço nessa competência depende do processo de aprendizagem profissional e institucional que o docente acompanha, do nível de comprometimento com sua tarefa e do âmbito de colaboração que gera com os colegas e com a comunidade educacional em geral.




      1.12 Competência comunicativa




      O professorado constitui um corpo de docentes caracterizado pela utilização da prática como um referencial fundamental para melhorar sua profissão e analisar sua influência nos estudantes. A tarefa docente é, essencialmente, uma atividade comunicativa, mediante a qual se constroem os cenários mais favoráveis para facilitar aos estudantes a aprendizagem relevante e a aquisição e o domínio das competências que elaboramos. A competência comunicativa fica explícita no discurso que cada educador desenvolve ao desempenhar a tarefa de ensino e mediante a qual é necessário realizar o mais adaptado processo comunicativo. Rodríguez Diéguez (2004) considera que o ato didático é o processo comunicativo mediante o qual o docente explicita as mensagens e, por meio do canal adequado, consegue sua intelecção e compreensão pelos estudantes. O processo de comunicação em contextos interculturais requer um novo discurso que atenda tanto às características dos estudantes quanto aos processos de busca de sentido da comunidade pluricultural. O discurso é composto de elementos verbais que devem ser trabalhados sistematicamente pelos professores. O componente semântico é importante no discurso e sintetiza os saberes elementares dos campos de conhecimento que o corpo docente deve selecionar, organizar e sequenciar em colaboração com seus estudantes, para que se conectem com suas experiências e adquiram o verdadeiro sentido. Em complemento ao código verbal, os professores devem ter ciência do não verbal, isto é, dos gestos, dos olhares, dos movimentos, da interação próxima e média que os professores mantêm com os estudantes e avalia sua pertinência e adaptação em função das diferentes culturas presentes na sala de aula.




      Os códigos anteriores se enriquecem com os componentes emotivos e sentimentais que acompanham o código paraverbal e que se faz presente por meio das tonalidades e do sistema de entonação que cada professor utiliza em sua relação explícita com os estudantes, empregando desde tons agudos em momentos complicados até tons graves ou silêncio. O domínio dos códigos em cada uma das situações de ensino-aprendizagem requer a gravação e a visão atenta do discurso desenvolvido na sala de aula, que deve ser meticulosamente analisado nos três códigos, o metatexto e o contexto no qual adquire todo seu significado. O domínio dessa competência é fundamental para todo profissional que trabalhe em relações humanas, mas constitui o núcleo do processo de ensino-aprendizagem para os professores e para os estudantes, tanto na sala de aula quanto em todas as facetas da vida social.




      A competência metacomunicativa, ou metacompetência, nos contextos interculturais, concretiza-se no domínio bilíngue de pelo menos a língua comum e a de algumas das culturas presentes na sala de aula. A interação e a comunicação científica no EEESi está propondo ao professorado uma preparação inicial em um desejado bilinguismo ou trilinguismo, mediante o qual exercer sua docência em um âmbito europeu, no qual a riqueza e pluralidade de línguas está demandando a aceitação de alguns idiomas comuns imprescindíveis para construir a nova Europa e encarar os desafios do EEES. A máxima fluência e estrutura neuronal para a aprendizagem das línguas fica evidente na infância entre os 3-4 e 12 anos. Assume-se, nos sistemas educacionais europeus, que os estudantes, ao concluir a Educação Secundária, deveriam dominar com desenvoltura duas línguas e realizar uma aproximação gratificante de uma terceira. Consequentemente, a competência comunicativa no EEES demanda do corpo docente, pelo menos em sua formação inicial, uma competência comunicativa que permita entender duas línguas e, dada a complexidade intercultural em muitas salas de aulas, questionamos a possibilidade de entender e trabalhar alguma língua majoritária dos estudantes da escola: alemão, polonês, romeno e, principalmente, as modalidades de aplicação linguística do espanhol no entorno equatoriano, boliviano, por sua interação com os quíchuas e aimarás. O discurso intercultural é o novo desafio que os professores se propõem nas aulas, que exige a elaboração de novas tarefas, materiais didáticos e métodos pertinentes com a riqueza e as demandas formativas do novo milênio.




      O avanço na competência comunicativa deve ser feito no domínio e na atualização da capacidade de escrita e do hábito de leitura que nos permita desenvolver as subcompetências de caráter comunicativo, tais como: narrativa, aprender a contar; socrática, aprender a interrogar; explicativa, aprender a expor e a justificar nossas concepções, juízos e saberes; dramática, aprender a representar os aspectos tragicômicos da existência; poética, aprender a expressar com beleza o pensamento e a compartilhar novas formas de vida e de intercâmbio lúdico e afetivo entre os seres humanos.




      O domínio dessa competência e da melhora contínua requer a autoanálise da prática, a observação e a coobservação participante e o compromisso com um conhecimento artístico das diferentes formas de interpretar o verdadeiro papel do docente, cujo estilo artístico deve ser melhorado com um processo de reflexão, de pesquisa e de inovação permanente.




      1.13 Competência social e geo-histórica




      A perspectiva de formação dos estudantes baseada na formulação e na construção indagadora de novos problemas deve ser realizada em um duplo esforço, individual e colaborativo.




      As diferentes perspectivas do modo de elaborar o conhecimento histórico e seu papel, desde o positivismo até as escolas das mentalidades ou a história narrativa, são apenas algumas das inúmeras visões para entender o saber histórico. As perspectivas enriquecem o conhecimento da história das culturas no momento atual. Martínez (2004) destaca a dificuldade e a grande necessidade de um profundo conhecimento das culturas árabes e da grande opção transcendente, como o islamismo, necessitadas de uma nova e fecunda transformação.




      Um mesmo conceito, como poder ou revolução, de acordo com o enfoque de partida, faz-nos questionar seu valor e significado, segundo as escolas de pensamento, os grupos de poder e os processos de avanço do conhecimento.




      A maioria dos conceitos tem um elevado nível de abstração, não se ajusta aos procedimentos de organização do saber e fazer científico, requer um nível adequado de vocabulário e a iniciação na metalinguagem. Se a isso somarmos a complexidade linguística das diversas culturas e enfoques, o que é esperável para integrar e justificar um conjunto razoável de conceitos e processos no devir histórico? Como enfocá-los e trabalhá-los em relação aos condicionantes econômicos, políticos, sociais, antropológicos e religiosos?




      O programa de formação:
 modelo de capacitação docente




      A discussão mais relevante na pesquisa de Domínguez (2006) está na proposta conceitual e fundamentada do modelo de formação, que pode servir de base a futuros programas de atualização docente em contextos interculturais, que se sintetiza em:




      

        Figura 1.1 - Modelo de capacitação docente




        

      




      A base teórica da pesquisa foi fundamentada nos autores mais representativos do campo e nas dimensões mais criativo-inovadoras da vida profissional. O compromisso institucional e a total implicação docente no âmbito plural das culturas que interagem na escola, na sala de aula e em sua globalidade estabelecem a nova e fecunda tendência da abertura e da sincera busca entre civilizações em tensão.




      A preocupação essencial foi ampliar o saber na formação de docentes no âmbito intercultural, com a análise profunda e a emergência dos verdadeiros problemas que subjazem às ações em classe e à singular contribuição para sua melhora dos processos de ensino-aprendizagem, ao trabalhar o conhecimento social e intercultural nas escolas e classes.




      O processo de pesquisa é emergente e se enriquece com a contínua leitura e análise dos autores relevantes no campo, o estudo e a discussão intercultural nas escolas e salas de aulas, o desenvolvimento dos cenários de sentido e interação criadora que devemos fazer avançar e melhorar em novas comunidades de coaprendizagem intercultural, com a criação de escolas e salas de aulas plenamente interculturais.




      Incorporou-se às decisões clássicas de ampliação permanente do estado do conhecimento – em relação ao problema de pesquisa – o estudo inovador e esclarecedor das fontes de conhecimento, das vias de inovação e dos projetos e processos didáticos tal como são vividos, entendidos e simbolizados por toda a comunidade educadora, e especialmente pelos docentes, que pretendíamos que fossem vividos como verdadeiros coadjuvantes da pesquisa intercultural.




      O processo de reflexão




      Nossa pretensão foi nos aprofundarmos na complementaridade da questão, entre as obras e os autores mais relevantes no âmbito da Didática das Ciências Sociais, na análise e na complementaridade permanente, no diálogo e no avanço de saberes entre colegas – tal como explicitamos nas linhas de formação de docentes em sua maior amplitude, como no estudo da prática vivida no dia a dia nos processos de ensino-aprendizagem das Ciências Sociais – Geografia, História, Arte etc. (Domínguez, 2006).




      Procuramos fazer com que a evidência dos problemas vividos nas salas de aulas fosse um núcleo essencial nessa linha, preocupando-nos em fazer emergir os processos de ensino-aprendizagem interculturais em toda a sua amplitude, em suas contínuas adaptações e na dificuldade crescente para atender à polifonia de culturas que se faziam presentes em cada sala de aula, na instituição educacional, nos novos cenários cidadãos e nos plurais cenários comarcais.




      A complementaridade e a reflexão na prática de cada docente em sua sala de aula foi enriquecida por nós com os atuais estudos de caso, pesquisa em curso, no cenário castelhano-manchego, além de estarmos buscando um espaço de elaboração interdisciplinar de materiais didáticos nos quais o conhecimento e o saber geo-histórico sejam um aspecto central, mas com um enfoque holístico.




      1.14 Competência matemática




      A competência matemática é subdividida – entre outros documentos, no projeto Tunning – em competências genéricas e específicas. Assim, as competências genéricas podem ser configuradas em qualquer campo e se concretizam na capacidade de aprendizagem, de análise e síntese etc. e, como o nome indica, é comum a quase todas as disciplinas, ao passo que as competências específicas fazem menção a uma área temática.




      Essas competências específicas se concretizam em: idealizar demonstrações, modelar matematicamente uma situação e resolver problemas com técnicas matemáticas. O projeto Alfa-Tunning para a América Latina ampliava aquelas, incluindo: conceitos básicos da matemática, desenvolvimento de argumentações lógicas, expressão correta utilizando a linguagem matemática, desenvolvimento de teorias matemáticas, formulação de problemas, abstração dos problemas essenciais etc.




      A competência matemática contemplada no informe Pisa é definida como uma capacidade do sujeito para identificar e entender a função que a matemática desempenha no mundo, emitir juízos fundamentados e utilizar a matemática de maneira que possa satisfazer as necessidades da vida, dos indivíduos como cidadãos construtivos, comprometidos e reflexivos. Essa competência destaca o caráter funcional do conhecimento matemático e sua transferência, de maneira reflexiva, à multiplicidade de situações da vida e pressupõe o domínio de um vocabulário rico e a combinação criativa das formas de pensar e tratar otimamente os dados. O sentido de projeção do saber matemático à vida é a finalidade mais importante da competência e o núcleo do pensamento matemático, componente básico, que se concretizaria em:




      

        	linguagem matemática;




        	domínio da quantidade, do espaço e da forma, da mudança e da incerteza.


      




      Em síntese, a linguagem matemática integra os seguintes elementos:




      

        	compreender o sentido dos enunciados para que possam ser avaliados como verdadeiros ou falsos; entender as estruturas do comportamento racional e diferenciar os raciocínios corretos dos falsos, utilizando os conceitos com o rigor e a pertinência adequados;




        	dominar a quantidade como componente da competência matemática, o que implica: 



        

          	ter sentido numérico;




          	compreender o significado das operações aritméticas;




          	ter sensibilidade para com as magnitudes;




          	saber realizar cálculos de maneira adequada.


        




      




      O domínio do espaço e da forma se concretizaria no reconhecimento de padrões, na codificação da informação visual, na compreensão das diferentes formas e na adequada orientação no espaço.




      O componente de mudança como manifestação natural da multiplicidade de relações entre diversos elementos se torna realidade quando o sujeito representa as mutações de uma forma compreensível, identifica tipos específicos de mudanças e controla o universo em sua globalidade.




      A incerteza como um aspecto fundamental do conhecimento matemático concretiza-se na necessidade de estimar os processos de probabilidade, os modelos de elaboração de dados e a quantificação e explicação das variações.




      O processo matemático propriamente dito, na opinião dos autores relevantes do campo e dos informes citados, pode ser esquematizado nas seguintes fases:




      

        	análise do sistema;




        	formulação do problema matemático;




        	solução do problema;




        	validação da solução;




        	reformulação do problema e aplicação da solução.


      




      Os professores Ramos e Tejero apresentam como componentes da competência matemática os grupos de capacidades, que analisarão mais amplamente nesta obra, dentre os quais destacam os de reprodução, conexões e reflexão, por sua vez, subdivididos. Por exemplo: o de reprodução em pensamento e raciocínio, argumentação e comunicação.




      Nossa proposta é apoiar o corpo docente para que revele o conjunto de tarefas e de formas de ensino-aprendizagem mais pertinentes para que, como professor, construa um novo sistema de pensamento e raciocínio matemático, isto é, que reelabore as definições, lide com os conceitos matemáticos e faça isso com uma visão projetiva e de solução dos problemas habituais e abstratos que seus estudantes encontram. Em especial, os professores devem argumentar quais processos de cálculo são mais pertinentes e que modelos são mais apropriados para a solução dos problemas propostos. A base do domínio da competência matemática na docência se encontra em aplicar processos de comunicação que permitam aos estudantes entender os problemas, relacioná-los com os fatos da vida e encontrar a transferência à necessária abstração matemática. Por isso, a construção de modelos, a representação e a rigorosa argumentação configuram os componentes básicos da competência que o corpo docente de matemática deve identificar, transformar em um projeto prático e realizá-lo com uma atitude rigorosa.




      1.15 Integração das competências: novas contribuições




      Consideram-se as competências docentes integradas pelos estilos de ser, saber, agir e comprometer-se na prática docente a síntese de formas de conhecer e aprender a realidade formativa, o pensamento na ação para resolver novos problemas, o desenvolvimento de novos modelos e tarefas de trabalho, a vivência do saber e fazer pessoal e profissional.




      Por que as competências docentes hoje? As competências, na sociedade atual, são trabalhadas por sua influência na melhora dos sistemas educacionais, na transformação do pensamento e da ação, na resposta às exigências da sociedade do conhecimento e na construção de um estilo novo de trabalho; é a exigência demandada por modelos de ser e fazer expressos na vivência em colaboração com os problemas e práticas formativas.




      O que significa Espaço Europeu de Educação Superior? Significa o acordo, no domínio de competências profissionais, entre todos os países da União Europeia, o desenvolvimento colaborativo e a convergência entre as universidades em um núcleo substancial, a ligação de interesses entre o mundo do trabalho e a universidade expressos na coerência entre os saberes acadêmicos e as necessidades das organizações.




      Porém, tanto o processo quanto os resultados formativos por competências não estão livres de críticas, dado que podem se transformar em reducionismo da educação ao domínio das competências, orientação excessivamente utilitarista, tendência à homogeneização das práticas educacionais, exteriorização dos saberes e fazeres como horizonte que nos situa em uma volta à eficácia e à eficiência, limitação do saber ao fazer e a pressão dos informes externos e internacionais.




      Porém, precisamos de uma síntese transformadora que nos propicie, por um lado, aprender com base em modelos complexos e integrados e, por outro, o avanço nos novos enfoques do processo de ensino-aprendizagem que gera um espaço de abertura, flexibilidade e desenvolvimento integral das competências, uma ecologia de saberes e um uso criativo das TICs, que facilitam a recuperação do sentido e do destaque da educação integral.




      Entre as competências que os docentes apontam, devemos destacar a identidade profissional, que nos leva a questionar: O que representa para a construção da identidade profissional o conhecimento da profissão docente, a prática transformadora da tarefa educacional, a disposição favorável a inovar e desenvolver a tarefa docente, a implicação com as escolas, colegas, comunidade educacional e desenvolvimento sustentável do entorno, a integração dos componentes de conhecimento, ação, atitude e compromisso profissional, estruturados em uma competência essencial para o corpo docente e os estudantes?




      O que implica a identidade profissional? Avaliamos essa metacompetência aplicada ao desenvolvimento profissional como básica para consolidar o modelo de transformação integral do professorado e nos compromete com um questionamento de nossa profundidade pessoal: a transformação no pensamento e na ação educacional, a assunção de estilos e modalidades de busca de sentido pessoal e profissional, além do avanço integral como ser humano e docente.




      A pergunta central é: Por que desenvolver a identidade profissional?




      É uma garantia para o avanço profissional de qualidade e o planejamento do docente. Essa competência transforma-se na base da cultura de inovação e da melhora da instituição educacional e dos docentes, ao conseguir o equilíbrio pessoal e profissional de cada educador.




      A finalidade a que o corpo docente aspira é configurar essa competência que se concretiza em melhorar o desenvolvimento integral de cada professor e gerar equipes de trabalho colaborativo para transformar a escola em um cenário de pesquisa mediante o qual inovar a docência e construir um pensamento docente de qualidade, assumindo a tarefa educacional em toda sua complexidade.




      A reflexão mais destacada nas entrevistas mantidas com os docentes foi encontrar um caminho adequado para desenvolver a identidade profissional em estreita interação com as demais competências e aplicar ao domínio do conjunto de competências docentes uma metodologia heurística apropriada ao problema de indagação.




      Como construir as competências? As competências são dominadas mediante a aplicação dos métodos de reflexão mais pertinentes. Especialmente para a aquisição dessa competência, os mais adequados são a autobiografia (narrativa da prática profissional), a auto-observação, a observação colaborativa, os grupos de discussão, a autoanálise da prática, a análise de conteúdos do discurso e do processo educacional, a análise de tarefas etc.




      Como aplicar as competências? A intenção de melhorar a identidade profissional deve estar em harmonia com o modo de aplicar as técnicas ao domínio das competências docentes, consideradas imprescindíveis para a formação do professorado e do ensino-aprendizagem das competências discentes. Assim, completamos os métodos citados com as técnicas mais adaptadas:




      

        	autobiografia (biogramas/esquemas de vida);




        	auto-observação (entrevista, caderno de campo, portfolio, escalas e registro de áudio/vídeo);




        	observação colaborativa (desenho de imagens em espelho, cadernos de campo, gravações, sistemas de áudio e vídeo);




        	grupos de discussão (análise do conteúdo dos textos, registro em áudio e vídeo);




        	autoanálise da prática (registro da prática, caderno de campo);




        	análise do discurso (gravação da aula, identificação de unidades de análise, registro de incidentes críticos etc.);




        	análise de tarefas (portfolio e registro de tarefas na rede – chats etc.).


      




      Essas técnicas e instrumentos podem ser ampliados segundo as condições e os sujeitos que vão trabalhar em colaboração.




      O domínio das competências tem impacto nas pessoas e nas instituições. Entre elas, apontamos:




      

        	docente (pessoal, profissional e institucional);




        	estudantes (modelo de profissional, tutor qualificado e amigo crítico);




        	famílias (apoio às famílias como ecossistema educador);




        	escola (comunidade de aprendizagem e de desenvolvimento profissional);




        	comunidade (docente como líder comunitário);




        	sociedade (adaptação e desenvolvimento do conhecimento e do uso da TIC), aprofundando com diferentes intensidades na melhora da natureza e influenciando as competências para o desenvolvimento profissional de cada docente.


      




      Em síntese, o domínio da identidade profissional como metacompetência consiste na integração das competências docentes levando em conta o interesse e a personalidade do educador. Esta deve se transformar na base para a abertura e a transformação contínua do docente como líder pedagógico, constituído em um agente para a construção do desenvolvimento profissional e o domínio das competências. O estilo docente de natureza inovadora e pesquisadora, que atinge o equilíbrio entre o pensamento inovador, a inteligência emocional e a harmonia emocional, vê-se consolidado na construção da identidade profissional como a vocação alcançada e o modelo de prática formativa mais valioso para cada docente e instituição formativa, assumindo-a em estreita complementaridade e interdependência com as demais competências.




      Representamos as competências mediante mapas. Os mapas seguintes representam sinteticamente as competências que os professores devem dominar e construir com os colegas e estudantes, bem como as subcompetências.




      

        Quadro 1.2 - Integração para o domínio das competências




        

          

            

              



              

            



            

              

                	

                  Competência comunicativa: subcompetências


                

              




              

                	

                  DOCENTES


                



                	

                  DISCENTES


                

              




              

                	

                  Narrativa


                



                	

                  Narrativa


                

              




              

                	

                  Descritiva


                



                	

                  Descritiva


                

              




              

                	

                  Expositiva/explicativa


                



                	

                  Expositiva/oral


                

              




              

                	

                  Interrogativa


                



                	

                  Explicativa/escrita


                

              




              

                	

                  Empático-colaborativa


                



                	

                  Interrogativo-argumentativa


                

              




              

                	

                  Artístico-poética


                



                	

                  Empático-colaborativa


                

              




              

                	

                  Disponibilidade integral


                



                	

                  Artística


                

              











OEBPS/Images/fig_1.1.png
Dimensoes pessoais
e académicas da
formagio

Saberes substantivos da drea:

* Diditico
* Interdisciplinar

* Intercultural
(Shulman, 1987; Armento,

1992, 2002; Limén, 2002)

« Identidade

* Colaboragio

* Equilibrio emocional
(Medina, 2008)

Capacitagao Metodologia indagadora:

profissional * Indagagio:
intercultural Avango em modelos
metacompeténcia e teorias compreensivas
comunicativo- * Compromisso intercultural

(Bridges, 2003; Gerber, 2003;

empatica
P Leat, 2003)

« Institucional

* Sociocomunicativo

* Confianga no desafio

* Desenvolvimento de novos
pensamentos/crengas e atitudes






OEBPS/Images/selo-editora.png
QVp EDITORA
46“ intersaberes





OEBPS/Images/capa.jpg
Formacao
g desenvolvimento
(as competencias basicas






